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    “O homem que partiu jamais voltou”




    Waldez Pantoja


  




  

    PREFÁCIO




    Alcides é motociclista há mais de 40 anos, que eu saiba. Fez sua carreira profissional no mercado financeiro e após longos anos de dedicação e ensino, se aposentou. A paixão pela moto sempre esteve presente em sua vida, aproveitando cada oportunidade livre do trabalho para curtir essa paixão. Seja em trilhas com os amigos, passeios com a família ou pequenas viagens.




    Os grandes conhecimentos em gestão e ensino foram direcionados a planejamentos de viagens. Planejamentos estes, que começaram a brotar como uma necessidade de buscar algo mais, e principalmente após a aposentadoria, pôde se ocupar mais em viver intensamente esse “algo mais”.




    Os passeios curtos e pequenas viagens deram lugar a grandes viagens dentro e fora do território do Brasil. O apelido Cidão, como é conhecido entre os amigos, foi costurado no colete logo acima do peito. E na parte de trás do colete, ao invés de se ter um símbolo de um moto clube, representando a expressão de si mesmo, foi adicionado o título “Viagens do Cidão”, juntamente com o brasão de um Coyote motociclista. Mas essa é uma outra história.




    O planejamento de uma longa viagem é minucioso, mas mesmo assim imprevistos podem acontecer, principalmente se tratando de viagens internacionais de moto. Ninguém se torna motociclista de longas viagens do dia para noite; há um caminho a se percorrer. Cada viagem ou mesmo cada parte dela, exige uma competência, seja técnica, física, emocional ou todas elas juntas.




    O conjunto de competências no assunto aliado às características de liderança e ensino, tornaram Cidão mais uma vez um professor.




    Ushuaia, para motociclistas, certamente é um doutorado com que muitos sonham, mas poucos conseguem completar… “Não é à toa que este é um dos destinos mais emblemáticos para o motociclismo de aventura.”




    Em Ushuaia o caminho das pedras… e as pedras no caminho, Cidão relata sua viagem épica, com sua corajosa esposa e garupa, e seus companheiros.




    Sempre teve um dom no domínio das palavras. As pequenas inserções de relatos de outras viagens em conversas informais fizeram este livro ser aguardado, não só pela curiosidade do conteúdo, mas também pela chance de apreciar a obra do escritor.




    Não se trata de um guia ou manual de viagem; trata-se de uma descrição da experiência profunda do desbravamento do caminho em meio a uma envolvente estória, ou história, quem saberá?! A conclusão fica a cargo do leitor.




    A narrativa nos faz imergir no caminho para Ushuaia, enquanto nos gera um misto de emoção, curiosidade e reflexão sobre as conexões com o interno, o autoconhecimento, e também com o externo, as paisagens, com o clima… “É impressionante como não é apenas uma divisão política entre as províncias, mas uma verdadeira divisa climatológica”.




    Desejo a todos uma boa leitura, que possam deixar a imaginação os levarem de carona ao longo do caminho das pedras.




    E ao nosso autor, que continue sua jornada literária nos presenteando com mais das suas experiências vividas, algumas das quais pude fazer parte. Agradeço a honra de prefaciar esta obra.




    Fernanda Mara Pasqualini


  




  

    
USHUAIA - O CAMINHO DAS PEDRAS...




    No meio motociclístico se convencionou chamar de BV (bate-volta) a passeios feitos em um dia, e BF (bate-fica) a passeios de um ou dois dias, geralmente em um fim de semana ou feriado prolongado. Tem também as chamadas Long-Trip ou moto turismo que são viagens mais longas, com alguns milhares de quilômetros. E ainda as motoaventuras, ou simplesmente aventuras, mais radicais, geralmente com motos Big Trail, por caminhos mais difíceis, como desertos, cordilheiras, estradas não pavimentadas, onde se depara com condições de pilotagem mais adversas, seja pelos caminhos percorridos, ou pelas condições climáticas que se encontra pela frente. Nestas, é incomum a presença das garupas, mais frequentes nas outras modalidades.




    Ir a Ushuaia certamente se enquadra nesta última modalidade de viagem.




    Ushuaia é uma cidade localizada no extremo sul da Argentina, e, portanto, da América do Sul, na Província da Terra do Fogo, a cerca de 3 mil km de Buenos Aires, e é considerada a cidade mais austral do mundo. Para alcançá-la é necessário cruzar toda a região da Patagônia, conhecida por seus ventos fortíssimos – e isso não é exagero, como veremos mais adiante. Depois, é preciso entrar em território chileno, cruzar por balsa o Estreito de Magalhães, retornando novamente ao território argentino. Se não bastassem os fortes ventos que vêm em rajadas e a temperatura que vai baixando significativamente à medida que nos aproximamos do polo sul, têm-se ainda que se percorrer cerca de 125 km em estradas de rípio que, se para os motoristas representa muita poeira e desconforto, para os motociclistas transforma em muito críticas as condições de pilotagem.




    Não é à toa que este é um dos destinos mais emblemáticos para o motociclismo de aventura. Segundo nos informou um motociclista lá residente, a cada temporada, cerca de 250 a 350 motocicletas visitam a região, vindos de outros países como EUA, Canadá, Brasil, e principalmente da própria Argentina. De fato, cruzamos com vários brasileiros pelo caminho.




    Infelizmente, ao menos três deles não chegaram devido a acidentes. Outros por falhas mecânicas ou simplesmente desistiram.


  




  

    O PLANEJAMENTO




    Não obstante as dificuldades, muitos já fizeram e estão fazendo essa viagem, onde um bom planejamento é peça fundamental. Hoje, com o auxílio da internet é possível se obter informações abundantes, bem como conhecer o relato de muitos que por lá estiveram.




    Obviamente que a experiência de cada um é única, e certamente tudo o que você ler ou ouvir sobre essas viagens, não lhe darão a dimensão, as sensações, e, sobretudo as dificuldades que você próprio encontrará. Mas por isso mesmo é que essa é uma aventura única na vida de cada um!




    Costumo dizer que de moto se viaja por três vezes: primeiro ao se pesquisar e planejar a viagem vai-se viajando um pouco com os outros; depois a viagem propriamente dita; e finalmente ao se retornar são tantos relatos e fotos que acabamos por “viajar” novamente levando os amigos conosco.




    Para esta viagem eu pesquisei e planejei por mais de um ano e meio, até a chegada do momento em que a moto cruzou meu portão.




    Meu ponto de partida foi definir quando ir. Normalmente se começa pela data disponível, ou seja, pelas férias. Mas para Ushuaia tudo é diferente.




    A primeira preocupação deve ser com a janela climatológica. De abril a agosto, a neve abundante e o gelo que se forma nas estradas, faz de Ushuaia um destino de esquiadores, que pra lá se dirigem de avião. De setembro, ainda muito frio, até dezembro, são os ventos patagônicos que atingem o seu auge. Há relatos de que em alguns portos os barcos só podem atracar durante a noite nesta época, pois de dia os ventos fortes impedem a carga e descarga. De dezembro a março os ventos são um pouco mais amigáveis, as temperaturas mais amenas, entre 3 e 10 graus, mas agora são as chuvas que já se fazem mais presentes. Pode escolher... hehehe.




    Eu sabia que essa viagem exigiria muito de nós e das motos, portanto optei por preparar uma XT1200Z Super Ténéré, devidamente testada, revisada e calçada com um par dos novos pneus Metzeler Tourance Next, que se mostraram excelentes em todas as condições enfrentadas.




    E finalmente, mas não menos importante, a composição do grupo. Esse é um ponto crucial. Já vi passeios curtos se tornarem um inferno devido à falta de sintonia, ao excesso de exposição e às diferenças entre parceiros, que em outras situações sempre se deram bem.




    Devido a essas experiências é que muitos preferem viajar sozinhos. Há vantagens e desvantagens. Eu prefiro definir um pequeno grupo de três motos, de preferência com amigos experientes, mas mesmo assim, haverá momentos em que seremos testados.




    Para esta viagem fomos eu e a Loira com a Super Ténéré XT1200Z, o Mikele com sua Midnight Star XVS950, e o casal Roberto e Rosy, com uma Harley-Davidson Softail Deluxe. Um grupo formado com duas custom e uma big-trail; com e sem garupas; todos com muita bagagem. Ônus e bônus, como se verá mais adiante.




    Marcamos a partida para o dia 04 FEV 2014, com a previsão de rodarmos 13 mil quilômetros em 27 dias.




    Não faço reservas prévias em hotéis, mas sempre faço um levantamento das opções disponíveis em cada ponto de pernoite. Faço um roteiro dos percursos diários e das opções de paradas.




    Costumo dizer que quem dita o ritmo da viagem é a estrada!




    O papel aceita tudo, mas o trânsito, a temperatura, condições das rodovias e outros imprevistos vão alterando tudo. Se você tiver um planejamento muito detalhado, pode virar escravo dele e a viagem vira uma cansativa maratona de cumprir metas. Prefiro sair com um objetivo do dia, mas que não impeça que reprogramemos as paradas e mesmo os caminhos. Além disso, o GPS e os sites de busca hoje representam ferramentas muito úteis para essas mudanças de percurso.


  




  

    É CHEGADA A HORA




    A alguns dias antes da viagem as nossas malas já estavam prontas. Bastava apenas colocá-las dentro dos excelentes baús da Givi com que eu equipara a Super Ténéré.




    Então na véspera eu decidi testar todo o conjunto. Carreguei a moto com toda a bagagem, mas sem a Loira na garupa, fui até o posto de abastecimento calibrar os pneus e encher o tanque.
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